
www.fatea.br/angulo70

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

Jornalismo 
e ética no 
cinema: 
roteiros 
para uma 
discussão

Francisco de Assis
Doutorando e Mestre em Comunicação Social e Especialista em 
Jornalismo Cultural pela Universidade Metodista de São Paulo 
(Umesp). Jornalista graduado pela Universidade de Taubaté (Unitau) 
e pesquisador do Núcleo de Pesquisa e Estudos em Comunicação 
(Nupec), na mesma instituição. Membro do grupo Pensamento 
Comunicacional Latino-Americano, do CNPq. Docente do curso de 
Comunicação das Faculdades Integradas Teresa D’Ávila (Fatea). 
Editor da revista “Acervo On-line de Mídia Regional”.

Leonardo Jurado Rodrigues
Doutor em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. Professor adjunto e pesquisador do GEPE 
de Humanas da Universidade Federal de Itajubá (Campus Itabira).

htt
p:

//w
w

w
.im

pa
w

ar
ds

.c
om

/1
98

1/
po

st
er

s/
ab

se
nc

e_
of

_m
al

ic
e_

xl
g.

jp
g



71

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

ângulo 123, out./dez., 2010. 

INTRODUÇÃO

A função do jornalismo na sociedade, especialmente 
nos países democráticos, é tema de constantes discussões 
e de observações críticas. Trata-se de uma preocupação de 
intelectuais, pesquisadores, formadores de opinião e de 
profissionais da área em compreender os rumos do fazer 
jornalístico, tendo em vista a responsabilidade desse tipo 
de produção para com o público que atinge.

Diante de tal cenário, é possível notar em observató-
rios de imprensa e em outros núcleos de crítica de mídia 
um forte compromisso para identificar se a atuação dos 
jornalistas está constantemente aliada à ética que rege os 
conceitos básicos da profissão. Espera-se que esses profis-
sionais atuem sempre em benefício do organismo social, 
colocando-se, exclusivamente, a serviço da verdade e dos 
interesses coletivos. Todavia, em não poucos momentos 
da história recente, percebe-se que ainda falta à imprensa 
um sentido profundo do que seja a ética (COSTA, 2007).

Não se pode negar, ainda, que o debater acerca da 
ética jornalística não se restringe exclusivamente a espa-
ços formais: na ficção também é possível encontrar apor-
tes consistentes para uma reflexão em torno do assunto. 
O caso mais frequente, grosso modo, é do cinema, que 
transporta para suas telas todo um repertório imbuído 
de senso crítico a esse respeito.

Este trabalho se propõe a elaborar um roteiro para 
discussões sobre o tema jornalismo e ética no cinema. 
Parte-se de uma breve revisão de literatura que se ocupa 
da inter-relação da profissão com seus princípios éticos, 
passando por uma abordagem sobre o cinema como meio 
de comunicação capaz de “falar” às massas, para, a partir 
daí, esboçar um roteiro de filmes produzidos a partir da 
década de 1950, que podem subsidiar tal debate.

O estudo é, em parte, de natureza bibliográfica, que 
se vale de obras de referência, e se complementa pela 
observação sistemática de seis longas-metragens . Tal 
metodologia, segundo Gil (1987), possibilita a descrição 
precisa dos fenômenos analisados, a partir de categorias 
pré-estabelecidas.

JORNALISMO E ÉTICA: 
BINÔMIO INDISSOCIÁVEL

A atividade jornalística, independentemente do 
contexto ou do suporte em que se insira, se apoia em 
dois pilares: o operacional – que corresponde aos crité-
rios de periodicidade, atualidade, universalidade e difu-
são, definidos por Otto Groth  (MARQUES DE MELO, 
2003) – e o ético, que diz respeito à veracidade e a liber-
dade de informação.

Os conceitos éticos indicam a veracidade como 
matéria-prima do jornalismo. Não existe, portanto, a 
possibilidade de tal prática transgredir a fronteira entre 
a realidade e a ficção. Aliás, a própria credibilidade de 
uma determinada empresa jornalística está alicerçada na 
fidedignidade com que a mesma relata fatos e versões.

Também não se pode deixar de dizer que a liberdade 

de informar e de opinar é o que legitima o exercício pleno 
do jornalismo. Evidentemente, cabe à legislação do Estado 
estabelecer limites para o exercício, evitando, assim, even-
tuais abusos por parte da imprensa. De qualquer forma, o 
fato é que se não há liberdade, não há jornalismo.

Para Eugênio Bucci (2004, p. 12), 

A ética jornalística não se resume a uma normatização 
do comportamento de repórteres e editores; encarna va-
lores que só fazem sentido se forem seguidos tanto por 
empregados da mídia como por empregadores – e se 
tiverem como seus vigilantes os cidadãos. A liberdade 
de imprensa é um princípio inegociável, ele existe para 
beneficiar a sociedade democrática em sua dimensão 
civil e pública, não como prerrogativa de negócios sem 
limites na área da mídia e das telecomunicações, em di-
mensões nacionais e transnacionais.

O autor considera que a discussão em torno da ética 
na imprensa só é válida se todas as partes envolvidas as-
sumirem seu compromisso. Em outras palavras, o debate 
não deve se voltar apenas para os jornalistas que exercem 
o ofício, mas também aos gestores da indústria midiáti-
ca, que necessitam se conscientizar de que o jornalismo se 
presta, única e exclusivamente, a perseguir a verdade e a 
divulgar informações em vista do bem comum.

Para Blázquez (1992), a ética jornalística implica, ne-
cessariamente, na credibilidade do trabalho oferecido à 
sociedade. Uma vez maculada tal imagem, dificilmente 
há um processo de reversão; e quando há, nem sempre se 
consegue que a opinião pública volte a ver determinada 
empresa midiática com bons olhos. E mesmo diante dessas 
circunstâncias, o autor percebe que para a mídia, de modo 
geral e quase sempre, o que interessa é criar certa dose de 
sensação, pondo à prova sua própria postura ética.

A disposição ética de muitos meios de comunicação 
mostra-se muito questionável, daí existir um grande 
interesse pelos aspectos éticos da informação, fato que, 
porém, não significa que haja disposição suficiente para 
aceitar soluções práticas concretas e comprometidas 
com os graves problemas suscitados. Para muitos o im-
portante é ter algo sobre o que falar, de forma atraente, 
seja o que for, mesmo que para isso seja preciso afastar 
os princípios éticos e morais (BLÁZQUES, 1999, p. 32).

Em suas argumentações, Blázquez é contundente e 
deixa claro que o compromisso dos meios de comunica-
ção com a verdade independe da posição ideológica dos 
veículos e dos interesses do mercado. A dissimulação do 
real e os contornos inverossímeis que se dão a alguns fa-
tos noticiados pela imprensa se caracterizam, portanto, 
como agentes contrários aos princípios da comunicação.

Kunczik, ao abordar a ética profissional a partir dos 
aspectos sociológicos levantados por Max Weber, enfati-
za que a ética do jornalista deve ser a questão-chave para 
se pensar seu agir profissional, principalmente porque a 
conduta do profissional é que será responsável pelas con-
sequências dos conteúdos divulgados pela mídia. Assim 
sendo, é necessário que existam parâmetros que orientem 
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o que pode e o que não pode ser feito pela imprensa. 

Acredito que Barry Bingham, o ex-presidente do Inter-
national Press Institute, acertou no alvo quando disse: 
“Não se pode ter uma imprensa livre se ela se comporta 
irresponsavelmente. A ideia de que nossa missão seja tão 
alta que ninguém possa questionar nosso desempenho é 
ilógica. Quanto mais alta a missão, maior deve ser a res-
ponsabilidade ao cumpri-la” (KUNCZIK, 2002, p. 49).

Retomando às ideias de Bucci, vale ressaltar que 
toda a discussão em torno do binômio jornalismo e ética 
não pode ser restrita às redações de veículos impressos 
e eletrônicos. Urge, para o autor, que o debate se esten-
da à sociedade, para que esta seja partícipe ativa e tenha 
condições para cobrar uma postura exímia daqueles que 
movimentam o mercado midiático.

CINEMA E JORNALISMO

Considerado como a última das sete grandes artes 
e como meio de comunicação de massa, o cinema teve 
sua origem oficial com a projeção de imagens amplifica-
das numa tela instalada no Grand Café do Boulevard des 
Capucines, em Paris, em 1895. Porém, desde a primeira 
metade do século 19 já se faziam experimentos que visa-
vam à criação de máquinas projetoras de imagem.

Em 1891 Thomas Alva Edison patenteou a invenção do 
Cinetoscópio (que veio a público em 1893), dispositivo 
com visor e dentro do qual um rolo de 1,5m de filme ro-
dava ininterruptamente. […] Na França, os irmãos Au-
guste e Louis Lumière trabalhavam no estúdio fotográ-
fico do pai, Antoine, em Lyons. Em 1894, o Cinetoscópio 
de Edison foi exibido em Paris, e, ali, Louis Lumière 
começou a desenvolver uma máquina que competisse 
com ele. O Cinématographe, inicialmente uma câmera 
com projetor, foi patenteado em nome dos irmãos em 
13.2.1895 (BERGAN, 2007, p. 16-17).

Em 28 de dezembro de 1895, no Grand Café, o públi-
co parisiense se encantou com a novidade: filmes bem cur-
tos, em preto e branco e sem som compunham a primeira 
exibição pública de cinema. Em um deles, um trem vinha 
em direção à plateia, que, assustada, buscava proteção sob 
as poltronas. Um dos irmãos Lumière, ao conversar com 
George Méliès, ilusionista de teatro interessado em adqui-
rir o “cinematógrafo”, não acreditou no potencial do meio 
que acabara de surgir, chegando a afirmar que a invenção 
não teria o menor futuro como entretenimento – apenas 
serviria como instrumento para estudos científicos (BER-
NADET, 1991). Lumière estava errado. 

O que havia e há de especial no cinema é a mágica da 
ilusão, a impressão de realidade. Nas projeções das mais 
diversas obras, as pessoas podem experimentar inúmeras 
realidades (imagens destas realidades, na verdade) que 
não as suas, mesmo que por um breve momento. Ao lon-
go da sua existência, o cinema se firmou como poderoso 
meio de comunicação, adquirindo significado cultural, e 
passou a ser mais do que apenas entretenimento: ele foi 

e é capaz de gerar verdadeiras obras de arte. Ele passa a 
acompanhar as mudanças da cultura e da sociedade, ao 
mesmo tempo em que também reflete essas mudanças. 
Não sem motivos, tornou-se a arte do século.

Os primeiros filmes produzidos pelos irmãos Lu-
mièer – La Sortie des ouvriers de l'usine Lumière (A sa-
ída dos operários da fábrica Lumièere) e L'Arrivée d'un 
train en gare (Chegada de um trem à estação) – eram, 
na verdade, uma exposição de cenas cotidianas, sem que 
houvesse narrativas ou ideias de representação. Era um 
período experimental, no qual ainda não se tinha uma 
ideia de representação, apenas um estilo mais próximo 
do que hoje se entende por documentário. 

Pouco tempo depois, em 1896, Méliès editou uma 
série de filmes que provaram que o cinema não servia 
exclusivamente para o registro da realidade: começou-se, 
então, a explorar a narrativa dentro daquele novo meio, 
com produções consideradas clássicas, como L’affaire 
Dreyfuss (O caso Dreyfuss, 1899) e Le Voyage Dans La 
Lune (Viagem à Lua, 1902).

Segundo Bernadet (1991, p. 12), a grande contribui-
ção de Méliès ao cinema está no fato de ele ter enxerga-
do além dos irmãos Lumièer, explorando o novo invento 
pelo prisma do ilusório. Afinal, a representação do real é 
a principal característica do meio:

A imagem na tela era em preto e branco e não fazia ruí-
dos, portanto não podia haver dúvida, não se tratava de 
um trem de verdade. Só podia ser uma ilusão. É aí que 
residia a novidade: na ilusão. Ver o trem na tela como se 
fosse verdadeiro. Parece tão verdadeiro – embora a gen-
te saiba que é mentira – que dá para fazer de conta, en-
quanto dura o filme, que é de verdade. [...] Essa ilusão 
de verdade, que se chama impressão da realidade, foi 
provavelmente a base do grande sucesso do cinema.

Com o passar do tempo, o cinema foi se moderni-
zando: deixou de “ser mudo”, começou a ser filmado em 
cores e, num passado recente, passou a contar com as 
tecnologias digitais. Quanto aos gêneros e formatos, uma 
variedade de propostas foi sendo testada com sucesso, ao 
longo dos anos, recebendo diversas nomenclaturas, como 
documentário, melodrama, road movie, comédia etc.

Por se tratar de uma produção que alcança as mas-
sas, o cinema não abarca apenas histórias romanceadas 
e desprovidas de senso social, mas também engloba te-
mas de grande repercussão na esfera pública. No caso 
do jornalismo, atividade que está diretamente ligada 
ao cotidiano da sociedade, foram centenas as vezes em 
que os filmes retrataram o universo da imprensa. Uma 
pesquisa realizada pelo Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação e Informação da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), entre os anos de 1998 
e 2000, catalogou 785 produções cinematográficas sobre 
jornalismo (BERGER, 2002).

Para Christa Berger, coordenadora do projeto rea-
lizado na UFRGS, o interesse do cinema pelo jornalismo 
se dá pelo fato de que a profissão contém elementos atra-
tivos para o grande público. Por isso mesmo, os bastido-
res do jornalismo, especialmente as redações de jornais 
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impressos, despertam a curiosidade das pessoas.

A curiosidade que a profissão suscita é, entre outras, 
a de saber como é ter vínculo, sem mediação textual, 
com a vida, como parece que os jornalistas têm. Esta é 
mais uma das tantas razões que explica a quantidade 
de filmes sobre jornalismo: eles contam históras aconte-
cidas e, ao mesmo tempo, contam o processo de como 
os jornalistas chegam aos acontecimentos e de como es-
tes são transformados em notícia. Todos conhecemos os 
acontecimentos através da mídia, com os filmes sobre 
jornalismo, sabemos também de como os acontecimen-
tos tornaram-se notícia. Os filmes de jornalismo não 
deixam de ter um caráter de “documentário dos basti-
dores” (BERGER, 2002, p. 16).

Quanto à ética, este parece ser um tema constante 
nas relações estabelecidas em filmes sobre jornalismo. 
Grande parte deles traz à tona uma vasta discussão so-
bre o papel do jornalismo, o poder da imprensa, as rela-
ções de trabalho dos personagens, as tomadas de decisão 
dentro das redações, entre outros temas. Em todos esses 
casos, os limites do fazer jornalístico permeiam as nar-
rativas, sugerindo algumas possibilidades de leituras, 
como será visto no próximo tópico.

ROTEIRO PARA UM DEBATE

Conforme dito anteriormente, o objetivo deste pa-
per é propor um roteiro de discussões sobre jornalismo 
e ética com base em produções cinematográficas que se 
ocupam de tal temática. Para tanto, selecionaram-se, como 
amostragem, seis filmes correspondentes às últimas seis 
décadas da história do cinema – de 1950 aos anos de 2000 
–, distribuídos em duas categorias (Tabela 1).

A partir da seleção dos longas-metragens, julgou-se 
necessária a apresentação das respectivas sinopses para 
que se possa ter uma ideia mais clara de cada aborda-
gem, como pode ser observada na Tabela 2.

Tabela 2 - Sinopses dos filmes

Filmes Sinopses

A montanha dos Sete 
Abutres 
(Ace in the Hole), 1951
Direção: Billy Wilder

O repórter veterano Charles Ta-
tum (Kirk Douglas) foi despe-
dido de 11 jornais. Ele está sem 
dinheiro e pede a Jacob Q. Boot 
(Porter Hall), dono de jornal pe-
queno, que lhe dê um emprego. 
Seu plano era trabalhar ali por 
dois meses, mas após um ano 
não surgiu nenhuma oportuni-
dade nem aconteceu nada bem 
interessante que rendesse uma 
boa matéria. Tatum sente-se to-
talmente entediado e sem moti-
vação, até que recebe ordem para 
cobrir uma corrida de cascavéis. 
Ele ruma para o local acompa-
nhado por Herbie Cook (Robert 
Arthur), um misto de auxiliar, 
motorista e fotógrafo. No meio do 
caminho param para abastecer o 
carro e Tatum decobre que Leo 
Minosa (Richard Benedict) ficou 
preso em uma mina quando pro-
curava por relíquias indígenas. 
Tatum sente que esta reportagem 
pode ser sua chance, mas para isto 
precisa ter controle da situação. 
Ele transforma o resgate de Leo 
em assunto nacional, atraindo 
milhares de curiosos, cinegrafis-
tas de noticiários e comentaristas 
de rádio, além de forçar Lorraine 
(Jan Sterling), mulher de Leo, a 
se fazer passar como uma esposa 
arrasada. Na verdade ela ia aban-
donar o marido nesse momento, 
mas Tatum a fez ver que poderia 
ganhar um bom dinheiro na sua 
lanchonete quando as pessoas 
chegassem para ver o que aconte-
cia. Para prolongar o circo, Tatum 
reduz deliberadamente a velo-
cidade do resgate de Leo, pois 
o ideal é que ele fique preso por 
dias e não por algumas horas.

Dias de Fogo 
(Medium Cool), 1969
Direção: Haskell Wexler

John Cassellis (Robert Forster) 
é um repórter especializado em 
matérias sobre violência e con-
flitos raciais. Ao descobrir que o 
canal para o qual trabalha colabo-
ra com o FBI, ele protesta e é des-
pedido, e vai para Chicago, onde 
está acontecendo a Convenção 
Nacional dos Democratas.  

Todos os homens do 
presidente
Ausência de malícia
O informante

A montanha dos sete abutres
O preço de uma verdade
Dias de fogo

Categoria

Poder da imprensa

Manipulação de informa-
ções e interferência nos 
fatos

Tabela 1 – Categorias de análise

Filmes correspondentes
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Filmes Sinopses

Todos os homens do 
Presidente
(All the President’s Men), 
1976
Direção: Alan Pakula

Em 1972, sem ter a menor no-
ção da gravidade dos fatos, um 
repórter (Robert Redford) do 
Washington Post inicia uma in-
vestigação sobre a invasão de 
cinco homens na sede do Partido 
Democrata, que dá origem ao 
escândalo Watergate e que teve 
como consequência a queda do 
presidente Richard Nixon.

Ausência de Malícia
(Absence of malice), 1981
Direção: Sydney Pollack

Michael Colin Gallagher (Paul 
Newman) é um importador de li-
cores que, por ser filho de um co-
nhecido gângster, é injustamente 
acusado do desaparecimento de 
um líder sindical. Uma ambiciosa 
e não muito escrupulosa jornalis-
ta é a autora da matéria. Gallagher 
traça um plano para sair limpo da 
denúncia e dar uma lição na jor-
nalista e no jornal.

O informante 
(The Insider), 1999
Direção: Michael Mann

Em 1994, um ex-executivo da 
indústria do tabaco deu entre-
vista bombástica ao programa 
jornalístico “60 Minutos”, da 
rede americana CBS. Dizia que 
os manda-chuvas da empresa 
em que trabalhou não apenas 
sabiam da capacidade viciadora 
da nicotina como também aplica-
vam aditivos químicos ao cigar-
ro, para acentuarem essa caracte-
rística. Na hora H, porém, a CBS 
recuou e não transmitiu a entre-
vista, alegando que as consequ-
ências jurídicas poderiam ser 
fatais. Baseando-se nesta história 
real, o filme narra a trajetória do 
ex-vice-presidente da Brown & 
Williamson Jeffrey Wigand (Rus-
sell Crowe) e do produtor Lowell 
Bergman (Al Pacino), que o con-
venceu a falar em público.

O preço de uma verdade
(Shattered Glass), 2003
Direção: Billy Ray

Stephen Glass (Hayden Chris-
tensen) é um jornalista que 
consegue entrar para a equipe 
principal do jornal, The New 
Republic, de Washington. Dos 
anos em que trabalha na reda-
ção, mais da metade dos textos 
de sua autoria ou foram inven-
tados ou copiados, o que não 
impede seu crescimento. Porém 
sua fama vai por água abaixo 
após sua farsa ser descoberta.

A observação dos filmes descritos nestas linhas 
aponta alguns caminhos para a reflexão sobre a ética no 
jornalismo retratada pelo cinema: trata-se de uma visão, 
embora amparada pela ficção, didática sobre as causas e 
efeitos do fazer jornalístico.

A primeira categoria a ser analisada reúne três títu-
los que relatam as consequências do poder da imprensa. 
Todos os homens do presidente, Ausência de malícia e O 
informante traduzem a construção e a desconstrução do 
sentido que se dá ao “quarto poder”, conceito que elege 
o jornalismo como um “fiscalizador” dos interesses co-
letivos. A começar pelo primeiro dessa lista, o filme de 
1976 é uma releitura da investigação jornalística, é capaz 
de mudar o curso da história. Representação do caso Wa-
tergate , o longa mostra como os jornalistas do The Wa-
shington Post se tornaram responsáveis pela renúncia de 
Richard Nixon da Presidência dos Estados Unidos, após 
a publicação de denúncias reveladas por uma misteriosa 
fonte identificada como “Garganta Profunda” . 

O poder da imprensa, em Todos os homens do pre-
sidente, reside num trabalho bem feito e comprometido 
eticamente, afinal todas as informações fornecidas pela 
fonte anônima são confirmadas por outras vozes. Por con-
ta disso, o filme levanta uma questão que pode ser pre-
ocupante, caso a situação seja inversa: se a utilização de 
fontes anônimas em matérias investigativas, prática cada 
vez mais comum dentro das redações, não for feita de for-
ma correta e com responsabilidade, pode levar a graves 
consequências, como acontece em Ausência de Malícia.

Produzido em 1981, Ausência de Malícia mostra 
como a imprensa tem o poder de mudar toda uma vida 
quando divulga informações imprecisas, resultado de 
um trabalho de apuração mal feito. Na trama, o empresá-
rio Michael Gallagher (Paul Newman) é apontado como 
suposto autor de um crime, tendo seu nome estampado 
numa manchete de jornal. A reportagem é de autoria da 
jovem jornalista Megan Carter (Sally Field) que, por níti-
da falta de experiência, é manipulada pelos investigado-
res. Além disso, ela se deixa envolver num caso amoroso 
com Gallagher, que a deixa dividida entre a responsabi-
lidade de revelar algumas descobertas e o interesse em 
não prejudicar a pessoa por quem se apaixonou.

No decorrer da história, as consequências do fazer 
jornalístico descomprometido com os princípios éticos 
da profissão – o oposto do enredo apresentado anterior-
mente – geram uma série de infortúnios. Também revela 
como o poder da imprensa pode ser usado de maneira 
equivocada quando interesses pessoais são colocados 
acima da verdade.

Para complementar a primeira categoria de obser-
vação, O informante, lançado em 1999, retrata como os 
detentores do poder econômico são capazes de interferir 
na divulgação de noticiários de interesse coletivo. Basea-
do em fatos reais, o filme conta a história de um cientista, 
funcionário de uma empresa da indústria do tabaco, que 
descobre grandes males do consumo de cigarros. 

Decidido a denunciar o que descobrira, o cientista 
Jeffrey Wigand (Russell Crowe) é ameaçado pelos advo-
gados da empresa, que viam tal denúncia como um sinal 
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de crise para o ramo. O encontro com um produtor de 
TV, que tenta convencê-lo a se pronunciar em cadeia na-
cional, o faz refletir sobre sua responsabilidade perante a 
situação. Também é a partir desse momento, que Wigand 
se vê pressionado por dois lados.

De O informante, a lição que se tira é a do direito 
que a mídia possui de pressionar determinadas pessoas 
a se manifestarem a respeito de um assunto de grande 
impacto. Leva, portanto, à reflexão sobre até que ponto 
o poder da imprensa está a serviço do bem comum sem 
chegar à fronteira do sensacionalismo.

A segunda categoria destinada a esta discussão 
tem como mote a manipulação de informações e inter-
ferência nos fatos. Como primeiro exemplo, A montanha 
dos sete abutres questiona a criação de “factóides” como 
ferramenta para a promoção de jornalistas e de veículos 
de comunicação. Ao narrar a história de Charles Tatum 
(Kirk Douglas), em 1951, traz à tona um exemplo de tra-
balho antiético que, mais de meio século depois, ainda é 
lugar comum em algumas redações.

Como foi visto na revisão teórica deste estudo, 
percebe-se que, assim como a interferência de Tatum 
nos rumos do caso de Leo Minosa (Richard Benedict), 
que desapareceu dentro de uma mina e teve o fim 
de seu drama adiado por conta da ação do jornalis-
ta, outros casos demonstram que a imprensa, muitas 
vezes, se preocupa mais em ter o que noticiar, de for-
ma sedutora, do que propriamente se posicionar de 
maneira responsável frente a problemas individuais 
ou coletivos.

Já em Dias de fogo, filme de 1969, John Cassellis 
(Robert Forster) é um jornalista especializado em re-
portagens investigativas sobre violência. No decurso 
de seu trabalho, ele descobre que os dirigentes do 
canal para o qual trabalha entregam suas gravações 
para ajudar o FBI a rastrear culpados por tensões ra-
ciais. Indignado com o que descobre, ele não aceita 
que a TV interfira nas investigações policiais e faz 
o possível para que seu trabalho não seja utilizado 
para fins imparciais. 
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Tal cenário leva a repensar o lugar que a mídia deve 
verdadeiramente ocupar na sociedade. O trabalho ético e 
correto não deve modificar o rumo dos acontecimentos, 
mas sim trazer à tona fatos que possam contribuir para 
que as autoridades competentes tomem providências 
por si mesmas.

Para finalizar a reflexão em torno da segunda ca-
tegoria, O preço de uma verdade, exibido pela primei-
ra vez em 2003, oferece uma lição sobre o que não é 
permitido fazer no jornalismo: inventar histórias. Re-
visitado anteriormente, um dos pilares da atividade 
pressupõe a veracidade dos fatos a serem relatados, 
sendo excluída qualquer possibilidade de haver um 
“jornalismo ficcional”.

A história de Stephen Glass (Hayden Christensen), 
que criava notícias e fontes para publicar belos textos na 
revista The New Republic, resgata tantas outras experi-
ências que põe à prova a credibilidade de jornalista e de 
veículos da imprensa. Ao manipular e/ou inventar in-
formações, o profissional conseguiu ascender dentro da 
redação, mas, quando foi desmascarado, de nada valeu 
seu trabalho.

Por meio dessas seis abordagens, é possível formu-
lar um olhar mais reflexivo sobre a temática proposta. As 
narrativas cinematográficas, além ilustrarem o debate, 
percorrem o universo da imprensa revelando detalhes 
do dia a dia dos jornalistas. Trata-se de um suporte mi-
diático rico em detalhes, que pode ser utilizado como fio 
condutor para se pensar as relações éticas do jornalismo 
com a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Falar sobre jornalismo, ética e cinema não é tarefa 
tão simples para se resumir a poucas páginas de um ar-
tigo. O percurso sobre esse tema pode ser longo e muitas 
questões podem ser levantadas. No entanto, este traba-
lho não tem a pretensão de encerrar o assunto.

Os seis filmes analisados oferecem apenas uma 
sugestão de enredo para reflexões e debates sobre jor-
nalismo e ética. Muitas outras obras cinematográficas 
podem ser contempladas com o mesmo objetivo, en-
dossando tal discussão.

Jornalismo é atividade social das mais sérias. Pode 
construir, assim como pode destruir, se não for praticado 
com lisura. Pensá-lo, portanto, é subsídio para a cobran-
ça de um trabalho bem feito, a qual pode ser feita tanto 
pela mídia (no caso, o cinema), por meio de representa-
ções, quanto pela própria sociedade.

NOTAS

1	 Neste trabalho, são abordados os filmes “A montanha dos 
sete abutres” (1951), “Dias de fogo” (1969), “Todos os ho-
mens do presidente” (1976), “Ausência de malícia” (1981), 
“O informante” (1999) e “O preço da verdade” (2003).

2	� Pesquisador alemão, pioneiro nos estudos sobre jornalismo 
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teria perdido tempo.
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Se quisesse te amar, teria que esperar.
Amor tem forma, fome, sede.

do livro Acontecência.
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